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Capítulo 1

			 

			– Candida, vem sentar-te ao meu lado – Rick Dawson aproximou uma cadeira da mesa enorme de mogno e ela sorriu, agradecida, sabendo que, naquela festa, certamente não conheceria mais ninguém, senão os anfitriões, Rick e a sua mulher, Faith. 

			Embora estivesse habituada a falar com estranhos no seu trabalho como designer de interiores, os eventos sociais eram outra questão e rezava sempre ao seu anjo da guarda para que lhe desse uma ajuda.

			Aquele seria um jantar muito sofisticado, com todos os convidados vestidos de gala, mas o ambiente era informal e a conversa e as gargalhadas enchiam a sala espaçosa. Era um alívio estar sentada e não ter de segurar o copo de vinho e o prato ao mesmo tempo, como naqueles jantares de bufete que tanto odiava. Além disso, as sandálias de salto alto começavam a magoá-la.

			– Caso alguém pergunte – começou a dizer Faith, dirigindo-se aos convidados – temos um catering a fazer as honras esta noite, portanto, não têm de me perguntar como consigo dar de jantar a trinta pessoas e cuidar de uma menina de dois anos ao mesmo tempo.

			Candida e Faith olharam-se com um sorriso de cumplicidade. Nas poucas vezes em que tinha trazido Emily com ela a Farmhouse Cottage durante os trabalhos de decoração, o trabalho fora bastante mais difícil. Mas, por fim, tinham acabado e aquele jantar era para comemorar o resultado.

			E a cadeira à sua direita estava vazia, de modo que alguém devia ter cancelado à última hora.

			Rick sorriu-lhe.

			– Em que projecto estás a trabalhar? – perguntou-lhe, enquanto enchia o seu copo. – Continuas tão ocupada como sempre?

			– Nada tão grande como esta casa – Candida sorriu. – Alguns retoques numa casa que já tinha acabado e alguns orçamentos.

			O facto era que aquele edifício do século XIV, no qual os Dawson tinham gastado uma fortuna, fora um dos seus projectos mais importantes. Faith, uma mulher baixa e loira, cheia de energia, parecera sentir-se aliviada quando Candida tomara a iniciativa. Desde o seu primeiro encontro, tinham gostado uma da outra e a sua atitude para com ela era quase maternal, embora nenhuma das duas tivesse chegado aos trinta anos.

			Quando uma jovem empregada começava a servir o primeiro prato, ouviu-se uma porta a bater com força e Faith largou o seu garfo, fingindo-se indignada.

			– Realmente… Os irmãos são os convidados mais desrespeitadores. Disse-lhe que não chegasse tarde e prometeu-me que não o faria.

			Todos pareciam conhecer o recém-chegado e houve um murmúrio geral de boas-vindas, mas o homem dirigiu-se directamente para Faith e deu-lhe um abraço.

			– Desculpa, Faith… Rick – a voz masculina profunda ecoou por toda a sala. – Estava ocupado. Não tive a culpa, a sério.

			– Nunca tens a culpa, pois não, Maxy? – Faith sorriu. – Vá, senta-te ao lado de Candida e mostra-te sociável por uma vez na tua vida.

			De modo que a cadeira vazia que havia ao seu lado era para Maxy, pensou Candida.

			– Olá, sou Max! E acho que tu és a mulher do momento… Candida Greenway?

			– Não, sou Candy – corrigiu-o ela, sentindo-se, de repente, nervosa e apreensiva. Devia ser porque, ultimamente, não tinha muito o hábito de ir a festas. Para não mencionar que já tinha bebido dois copos de vinho com o estômago vazio. E, certamente, teria sido por isso que lhe tremeu um pouco a mão ao pegar no seu copo.

			Max, que era um homem muito alto e de compleição grande, ficava apertado na cadeira estofada e Candida olhou para ele com curiosidade. De modo que aquele era o irmão de Faith. Não havia nenhuma parecença entre eles… e Faith nunca o mencionara. Usava o cabelo comprido e uma franja rebelde caía sobre a sua testa, ameaçando tapando as suas sobrancelhas bem definidas. Quando olhou para ela, Candida corou, os seus olhos cor de âmbar respondendo instintivamente aos olhos pretos sensuais do homem.

			– Já ouvi falar muito de ti. A minha irmã parece a tua Relações Públicas – Max abriu o guardanapo e pô-lo sobre os joelhos. – Pelo que me disse, encarregou-te de tudo – tinha um sorriso de dentes muito brancos, em contraste com o bronzeado da sua pele, mas Candida sentiu dificuldade em devolver-lhe o sorriso.

			Havia qualquer coisa na atitude daquele homem que era condescendente e superior, duas qualidades que não lhe agradavam nada. Aparecer tão tarde, quando o resto dos convidados já estava prestes a começar a jantar, era imperdoável. E bater a porta com força fora quase como um rufar de tambores. 

			Sentia-se incomodada ao seu lado. Max tinha uma expressão decidida e uma masculinidade demasiado agressiva que a fazia sentir-se estranhamente vulnerável. Era uma pena que fosse o homem mais bonito da festa. Embora, tanto fizesse. 

			Mas, quando levantou o seu copo, ele pegou imediatamente no dele para brindar.

			– A nós! – brindou, antes de beber um gole. Depois, ficou a olhar para ela, observando o rosto ovalado, o nariz arrebitado, os lábios generosos. Estava séria, pensou, mas o seu cabelo castanho comprido, preso num coque, devia ser lindo quando o usasse solto.

			– Gostas destas festas? – perguntou-lhe. – Eu odeio-as. 

			– Mas Faith é a tua irmã…

			– Sim, Faith e Rick são os únicos que me apetece ver – Max pegou na faca e no garfo. – Gosto desse vestido. A cor fica-te muito bem.

			Candida olhou para ele, atónita. Deveria sentir-se lisonjeada pelo elogio, mas, por alguma razão, não era assim. Afinal de contas, mal se conheciam e não lhe parecia adequado que avaliasse, positiva ou negativamente, o que tinha vestido. Embora fosse a roupa mais cara que alguma vez comprara. Era de seda, com um decote em bico muito favorecedor, a saia direita até ao joelho. E a cor de água-marinha recordara-lhe imediatamente a cor do mar.

			Enfim, se ela quisesse mostrar-se tão aberta como ele, poderia pensar na sua roupa: a t-shirt cinzenta de gola redonda, que destacava um peito largo e musculado, as calças desportivas e o casaco de camurça, que pendurara nas costas da cadeira, não eram precisamente o mais adequado para a ocasião. Todos os outros homens usavam fato e gravata.

			– Obrigada – disse, de qualquer forma. – Foi a cor o que me atraiu nele… e, felizmente, ficava-me bem.

			– Certamente – Max sorriu, olhando para ela de cima a baixo. – Parece uma segunda pele.

			Candida encolheu-se na cadeira, envergonhada. Sabia que o decote era um pouco revelador, mais do que ela costumava usar, mas aquele homem parecia estar a despi-la mentalmente.

			Rick virou-se para ela com um sorriso.

			– Espero que Max não esteja a incomodar-te. É um cínico, mas não te deixes intimidar. Tem fama de se atirar às raparigas jovens.

			Candida sorriu.

			– Não acho que eu seja do seu tipo. E, não te preocupes, sou perfeitamente capaz de cuidar de mim mesma.

			– Com certeza que sim – Rick virou-se para Max. – Porque não vieste com Ella? Faith disse-me que não viria esta noite.

			– Bom, já conheces Ella. Tem por hábito dizer-me quando se fartou da minha companhia. Foi passar alguns dias com Jack e Daisy porque estava cansada de Londres. Peço-vos desculpa em nome dela.

			Depois daquilo, ajudados pela boa comida e pelo melhor vinho, a conversa fluiu com facilidade. Embora Max tivesse o hábito de fazer a conversa girar em torno dele e da sua vida, sem revelar nada sobre si mesmo. A única coisa evidente era que adorava a sua irmã e a sua sobrinha.

			– Sempre fui muito protector com Faith – admitiu. – Tem menos doze anos do que eu, deve ser por isso. Mas estava no liceu quando os nossos pais morreram inesperadamente, um a seguir ao outro, e foi uma altura muito difícil para ela.

			Max inclinou-se para a frente para lhe passar um jarro de leite e Candida ficou surpreendida ao ver que parecia entristecido pela lembrança. Deviam ter sido uma família muito unida, pensou.

			– Eu ainda tenho o meu pai, felizmente. E a viver na nossa casa de sempre.

			– E onde fica?

			– Numa pequena vila no sul de Gales – Candida sorriu. – A minha mãe morreu quando eu tinha dez anos e o meu pai nunca conseguiu recompor-se. Eu tentei ocupar o seu lugar e fiquei em casa durante algum tempo depois de acabar os estudos, mas sabia que, se quisesse arranjar emprego, teria de ir para Londres… É lá que está o dinheiro. E acho que foi o melhor para os dois. O meu pai fez um esforço para refazer a sua vida… Entrou para o coro local e sai muito mais do que antes. E, como agora é mais independente, sinto-me mais tranquila. Embora falemos constantemente ao telefone e vá visitá-lo tantas vezes como posso.

			– Onde vives e com quem?

			Aquela pergunta tão directa apanhou-a de surpresa. Que homem tão rude! Seria advogado? Alguém habituado a interrogar pessoas? Certamente, era dos que iam directos à questão. 

			– Nos subúrbios de Londres, num edifício vitoriano transformado em apartamentos… e não vivo com ninguém.

			Separara-se de Grant seis meses antes. Tinham estado juntos durante mais de um ano e a ruptura continuava a doer-lhe. E não queria recordá-la.

			– Ah, que pena! Devia haver alguém para te fechar esse vestido – disse Max, com um sorriso brincalhão.

			– Sou perfeitamente capaz de o fechar sozinha – replicou Candida, com um ligeiro rubor a cobrir a sua pele morena. Fazer comentários pessoais era algo para o qual, obviamente, aquele homem tinha jeito.

			O jantar já tinha acabado e todos os convidados se levantaram da mesa. Os que ainda não tinham visto a casa tiveram uma oportunidade de o fazer e alguns rodearam Candida, e perguntaram-lhe onde conseguira os azulejos para as casas de banho ou aquelas cortinas tão originais. Inclusive, pediram-lhe que fosse a algumas casas para fazer sugestões.

			Faith estava certa quando lhe dissera que haveria muitas pessoas interessadas em contratá-la. Embora quantas delas realmente lhe encomendariam um projecto de decoração fosse outra coisa. Tinha aprendido muito sobre a natureza humana e o mais normal era que voltassem atrás depois de Candida estimar os custos. De qualquer forma, estava encantada de responder às suas perguntas.

			Num determinado momento, olhou à sua volta e deu-se conta de que a sala tinha ficado praticamente deserta. Certamente, o seu colega de mesa não estava em lado nenhum. Certamente, não lhe apetecia conversar sobre coisas mundanas e, além disso, alegrava-se por se ter ido embora.

			Rick descrevera-o como um cínico e Candida imaginava que não seria o tipo de homem que suportava facilmente tolices. Ela não era parva, mas, por alguma razão, sentia-se insignificante ao seu lado.

			Depois de algum tempo, afastou-se do pequeno grupo com que estava a conversar e aproximou-se do escritório de Rick que, certamente, estaria vazio. Precisava de descansar. Faltava-lhe prática naquele tipo de festas, pensou. Porque não estava em casa, a salvo, debaixo do seu edredão, tão suave?

			Fechou a porta do escritório e, sem acender a luz, aproximou-se da poltrona enorme de Rick, à frente da janela. Mas, de repente…

			– Ah, tu também querias fugir? O teu perfume denunciou-te, Candida. Vem, há espaço para os dois.

			Ela sobressaltou-se.

			– Ah, desculpa…! Não sabia… Queria estar um pouco sozinha…

			– Tal como eu – Max levantou-se imediatamente. – Vem, é a tua vez. É a melhor poltrona da casa e eu estou aqui há meia hora – disse, puxando-a para a obrigar a sentar-se. 

			– É que… As sandálias estão a matar-me.

			Antes que pudesse tirá-las, Max inclinou-se para o fazer.

			– Acho que as mulheres merecem uma medalha por usarem estas coisas – murmurou, vendo as sandálias de perto. – São muito bonitas, claro, mas… Consegue-se andar com isto?

			– Sim, às vezes – admitiu ela. – Mas ficavam muito bem com o…

			– Com o vestido? Sim, isso é verdade.

			Candida recostou-se na poltrona e, de repente, sentiu as mãos de Max a massajarem os seus pés. Era uma delícia e não conseguiu evitar deixar escapar um suspiro de alívio… e de prazer. 

			– Que maravilha! Onde aprendeste a fazê-lo?

			Max não respondeu e ela deixou que continuasse a dar-lhe a massagem durante alguns minutos, observando a cabeça escura, os seus dedos compridos e bronzeados. Quando pressionou com força a planta do pé, viu-se obrigada a arqueá-lo, deixando escapar um pequeno grito de dor.

			– Ai!

			– Magoei-te?

			– Não, não, na verdade é muito agradável.

			De repente, ele deixou de fazer o que estava a fazer e levantou-se para olhar pela janela, com as mãos nos bolsos.

			– Invejo esta casa da minha irmã. É um sítio maravilhoso para se ter filhos.

			Candida olhou para ele, perguntando-se que tipo de mulher seria a sua esposa. Pelo comentário que fizera a Rick antes, Ella devia ser uma mulher de carácter, felizmente. Porque Max parecia um homem imperioso e dominante… Embora fosse incrivelmente amável ao dar-lhe uma massagem nos pés.

			De repente, abriu-se a porta e Rick entrou no escritório.

			– Seymour! Ah, estás aqui! Perguntava-me onde raios te terias metido – então, reparou em Candida. – Ah, bom, Candida! Espero que Max tenha cuidado de ti. Vamos, estão a servir o conhaque…

			Mas Candida estava perplexa, incapaz de se mexer. Como chamara o seu cunhado? Seymour? «Maxy» era Maximus Seymour? Não ouviu uma palavra da conversa que decorria entre os dois homens porque os seus pensamentos, como foguetes, explodiam um após o outro na sua cabeça. 

			Mas, sim… Agora, finalmente reconhecia o rosto de Max; um rosto que aparecia na sua coluna do jornal. Agora, entendia o antagonismo imediato que tinha sentido ao vê-lo. Fora o seu inconsciente a alertá-la.

			Era Maximus Seymour, famoso escritor e crítico literário, cuja mãe fora uma prolífica autora de biografias e romances históricos. Embora parecesse um pouco mais velho do que na fotografia da sua coluna que, evidentemente, fora tirada alguns anos antes.

			Praticamente encolhendo-se na poltrona, Candida perguntou-se como suportaria o resto da noite. Numa fracção de segundo, tudo mudara… para pior. E o seu único pensamento era sair dali.

			Porque, embora nunca se tivessem visto, fora Maximus Seymour quem lhe roubara… sim, roubara o seu grande desejo, o sonho da sua vida. E, acontecesse o que acontecesse, agora e no futuro, odiá-lo-ia enquanto vivesse.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Quando todos voltaram a reunir-se na sala, Candida desculpou-se para ir à casa de banho e fechou a porta, apoiando-se nela durante um momento. Como era possível que o destino a tivesse levado até ali, para se cruzar com o homem que mais detestava?

			Nervosa, passou um pouco de água fria pela cara e tirou a sua maquilhagem da mala. Normalmente, só usava um pouco de maquilhagem, mas alegrava-se de a ter trazido com ela porque precisava de um retoque. Devia ser a surpresa, pensou.

			Oxalá pudesse carregar num botão e fazer desaparecer Maximus Seymour…! 

			Candida mordeu os lábios com tanta força que se magoou enquanto recordava o que se passara oito anos antes. Oito anos! Não deveria tê-lo esquecido já?, perguntou-se. Tinha herdado uma natureza hipersensível, mas não estava na altura de fechar feridas? Essa ideia poderia ter sido possível antes daquela noite, mas agora o importante era partir imediatamente de Farmhouse Cottage.

			Sentindo-se um pouco mais tranquila, saiu da casa de banho e dirigiu-se para a sala.

			– Candida! – chamou-a Faith. – Vem cá, por favor! Toda a gente está impressionada com o teu trabalho.

			– Bom, tinha um sítio lindo para trabalhar. E diverti-me muito… Na verdade, não me pareceu absolutamente um trabalho.

			Por uma vez, pensou, não tivera um cliente difícil.

			Faith deu-lhe o braço.

			– Temos de continuar em contacto – disse-lhe. – Promete-me que o farás. Parece que te conheço desde sempre. Falei muito de ti a Maxy e Emily está sempre a perguntar onde está Candy…

			Candida sorriu, lisonjeada.

			– Tenho a certeza de que voltaremos a ver-nos, Faith…

			– Eu encarregar-me-ei disso. Se for preciso, encomendar-te-ei mais coisas.

			Era o tipo de afirmação que as pessoas faziam quando viam um trabalho acabado. Mas uma coisa era certa: ela pensava dar por terminada imediatamente a sua relação com aquela família. Não iria arriscar-se a estar outra vez na companhia de Maximus Seymour. 

			O afecto demonstrado deixava claro que Max e a sua mulher eram visitas frequentes naquela casa, de modo que devia afastar-se sem ferir os sentimentos de Faith. Embora o lamentasse, porque teria sido uma boa amiga, alguém com quem partilhar as suas coisas, alguém a quem confiar as suas penas. Como dois irmãos podiam ser tão diferentes, era difícil de entender. Uma tão quente, tão amável, o outro tão duro, tão cínico… e tão presunçoso. 

			Então, recordou as mãos quentes de Max enquanto lhe dava uma massagem nos pés e sentiu um calafrio. Aparentemente, era capaz de uma certa gentileza… quando queria.

			– Não tens frio, pois não? – perguntou-lhe Faith.

			– Não, não! Devia partir, mas não posso ir-me embora sem ver Emily. Posso subir para a ver?

			– É claro! Não a incomodarás porque, felizmente, chegou àquela idade em que dorme como uma pedra.

			Enquanto subiam as escadas, Faith tocou no seu braço.

			– Espero que Max esteja a comportar-se como é devido. Não te deixes afectar por ele. É famoso por, às vezes, ter mau feitio… mas é tudo fachada.

			Sim, bom, claro, ela era sua irmã. O que iria dizer?

			– Sei que está nervoso porque publicam o seu próximo livro no mês que vem – confiou-lhe Faith. – Os críticos não foram particularmente amáveis com o último, embora isso não tenha afectado as vendas, felizmente. Mas Max não gosta de críticas.

			Ele que se juntasse ao clube, pensou Candida. Mas Faith estava a falar de Max como se ela tivesse de saber quem era. Devia achar que o seu nome surgira em alguma conversa ou que o reconhecera. Enfim, entraria no jogo. Não podia fazer outra coisa.

			Quando entraram no quarto da menina, inclinou-se sobre a cama para acariciar a suave face infantil com um dedo.

			– É linda! – sussurrou. – Deves estar muito orgulhosa dela.

			– Sim, claro…! Mas a vida não é a mesma depois de se ter um filho. Como tu mesma saberás um dia.

			– É possível – Candida pensou em Grant e em como era encantador e persuasivo. Entrara na sua vida, fazendo-a achar que, um dia, poderia ser o pai dos seus filhos. Estava tão enganada!

			Um minuto depois, Rick assomou a cabeça pela porta do quarto.

			– Os Thompson estão prestes a partir, querida.

			– Ah, está bem! – Faith virou-se para Candida. – Vou despedir-me… Desce quando quiseres.

			– Só ficarei um minuto – disse ela, sem deixar de olhar para a menina.

			No bonito quarto infantil, que cheirava a pó de talco e a bebé, Candida sentiu que os seus olhos se humedeciam inesperadamente. Que planos, que sonhos teria Emily? Como seria a vida para ela? Naquele momento, a única coisa que tinha de fazer era crescer e ser feliz, rodeada do carinho dos seus pais, mas, um dia, teria de enfrentar o mundo sozinha.

			Então, Max apareceu ao seu lado.

			– Tu também és membro do Clube de Admiradores de Emily? A nossa primeira menina… É linda, não é?

			Candida ficou genuinamente surpreendida com as suas palavras. Quem imaginaria o duro Maximus Seymour a babar pela sua sobrinha? Mas era evidente que não conseguia desviar os olhos dela.

			– Sentes-te bem? Estás muito pálida… Como se tivesses visto um fantasma.

			Candida desviou o olhar, perturbada. Mas não realmente surpreendida. Aquele homem era um escritor com fama de ter opiniões perspicazes. O estudo da natureza humana, com todas as suas complicações, era uma ocupação permanente para ele e, sem dúvida nenhuma, conseguia interpretar facilmente as reacções dos outros. Mas isso não alterou a sua opinião sobre ele: Maximus Seymour era um homem duro e egoísta. Muitos dos seus livros reflectiam isso, pensou, embora não lesse nenhum há algum tempo.

			– Estou óptima, obrigada – mentiu. – Mas acho que ultimamente trabalhei demasiado… Talvez devesse tirar umas férias – Candida afastou-se, incomodada. Estava tão perto dele que conseguia sentir o calor do seu corpo a penetrar no tecido fino do vestido. Porque não ficava do outro lado da cama? Ela tinha chegado primeiro.

			Afastando-se decididamente, perguntou-se se chegaria o dia em que pudesse pô-lo no seu lugar. Quando poderia dizer umas quantas coisas a Maximus Seymour? Tinha ensaiado as palavras muitas vezes. Pois, ali estavam, juntos, no mesmo quarto. Porque não o fazia? 
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